
S Í N T E S E S O C I A L 

Com base na observação de fatos recentes, assinala-se 
aqui um sintoma de extraordinária^ grcwidade na vida nacio­
nal: a progressiva deterioração da autoridade. Múltiplas 
seriam, sem dúvida, as causas a apontar. Pareceu lícito, porém, 
referir como principal a crescente interferência da ação es­
tatal em setores que lhe deveriam ser defesos, em benefício 
do prestígio das instituições constitucionais e do próprio 
equilíbrio social. Aplicar-se-ia ao Estado, cada vez mais 
p a r t i c i p a n t e e interveniente, a velha advertência da sabedo­
ria popular: os que querem "abarcar o mundo com as per­
nas" apenas ganham pernas tortas e mal equilibradas; ou, 
como já notava o poeta, "qui trop embrasse, mal 
etreint"... 

E X C E S S O E F A L T A D E A U T O R I D A D E 

< í / ^ INGLÊS r e s p e i t a r e l i g i o -
\J s a m e n t e a A u t o r i d a d e ; e , 

s i m p l e s m e n t e , i g n o r a a s a u t o r i d a ­
d e s . O b r a s i l e i r o a g a c h a - s e d i a n t e 
d a s a u t o r i d a d e s ; e não t e m s e q u e r 
consciência d e q u e há u m a c o i s a 
q u e s e c h a m a autoridade". H o u v e 
q u e m a s s i m e x p u s e s s e — d e u m 
m o d o j u s t o , a n o s s o v e r , e m b o r a 
e v i d e n t e m e n t e e x a g e r a d o — a s 
concepções q u e d o princípio d e a u ­
t o r i d a d e t e m u m h o m e m d o país 
d a M a g n a C a r t a e i m i h o m e m d a 

t e r r a e m q u e n e m s e m p r e a s l e i s 
s e f a z e m p a r a s e r e m c u m p r i d a s . 

Já s a l i e n t a m o s , e m o u t r a s crôni­
c a s , a "inundação e s t a t a l " e m 
n a s c a d a v e z m a i s a m p l a s d a OT-
ganização b r a s i l e i r a . O E s t a d o -
- e d u c a d o r , o E s t a d o - i n d u s t r i a l , o 
Estadõ-sociedade d e beneficência, o 
E s t a d o - j o r n a l i s t a , o E s t a d o - s e g u -
r a d o r , o E s t a d o - c o m e r c i a n t e , o E s -
lado-partidário político: p o r t o d a 
p a r t e i n v a d e o E s t a d o domínios 
q u e l h e d e v i a m s e r d e f e s o s , e n u m a 
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o r g i a d e m a n d o ( " a glória d e 
n i a n d a s , a vã cobiça") m e t e - s e a 
f a z e r o q u e só p o d e f a z e r m a l e 
i n c o m p e t e n t e m e n t e ; e , d e a c o r d o 
c o m a v e l h a e psicológica r e g r a 
s e g u n d o a q u a l 'Tappétit v i e n t e n 
naangeànt", come c a d a v e z m a i s , 
p a r a c a d a v e z m e n o s digerir. E s s e 
e m p a n z i n a m e n t o a t i n g e t o d o o já 
d e p a u p e r a d o o r g a n i s m o n a c i o n a l , 
e n q u a n t o o delírio c e n t r a l i z a d o r 
c o b r a e m j u r o s " d e usurário a e n ­
g a n a d o r a e u f o r i a e m q u e s e c o m -
p r a z e m o s f e t i c h i s t a s d o " d e s e n v o l -
c i m e n t i s m o " . 

D o e x c e s s o d a ingerência e s t a ­
t a l , r e s u l t a u m a c r i s e d e a u t o r i d a d e 
q u e começa a a s s u s t a r m e s m o o s 
m a i s tranqüilos o b s e r v a d o r e s e o s 
m a i s i n t e r e s s a d o s ( n o b o m e n o 
m a u s e n t i d o d a p a l a v r a ) n o f o r ­
t a l e c i m e n t o d o E s t a d o . 
' N e m o u t r a c o i s a e r a , aliás, d e 
e s p e r a r . F o i B E N J A M I N F R A N -
K L i N , u m d o s p a t r i a r c a s d e c e r t a 
f c r m a d e r e p u b l i c a n i s m o , q u e m d i s ­
se u m a v e z : " o m e l h o r E s t a d o — 
é o q u e é m e n o s E s t a d o " . E é 
d e o u t r o B E N J A M I N , d e s s a v e z 
B E N J A M I N C O N S T A N T , a e x p r e s ­
são p a r a l e l a : " O g o v e r n o n a s u a 
e s f e r a d e v e t e r t o d a a força; f o r a 
d e l a , n e n h u m a " . Q u e r e n d o d e m a i s , 
o E s t a d o a c a b a p o r t e r d e m e n o s . 

E s s a s considerações vêm a p r o ­
pósito d e f a t o s , a n o s s o v e r tão 
característicos q u a n t o g r a v e s , d e 
q u e f o m o s t o d o s t e s t e m u n h a s , u n s 
c o n s c i e n t e s , o u t r o s i n c o n s c i e n t e s , 
n o último t r i m e s t r e , e m n o s s o país. 

E r a , p o r e x e m p l o , o espetáculo 
d e r e p r e s e n t a n t e s d o p o d e r públi­
c o q u e , d e p o i s d e f a z e r e m e s t u d a r 
l o n g a m e n t e p e l o s s e u s técnicos o s 
preços d o s t r a n s p o r t e s c o l e t i v o s , 
a d o t a v a m - n o s à m e i a - n o i t e d e u m 
d i a , p a r a às d u a s d a m a d r u g a d a — 

d i a n t e d e u m a " b r i n c a d e i r a " u m 
p o u c o m a i s séria d e e s t u d a n t e s — 
d e m i t i r e m - s e d e s u a a u t o r i d a d e , 
p r o p o n d o a s s u s t a d o r a m e n t e à m e ­
n i n a d a t r a v e s s a u m a solução d i f e ­
r e n t e , p a r a adotá-la, o f e g a n t e , 
q u a n d o e l a s e d i g n o u c o n c o r d a r . 
M e i a dúzia d e e s t u d a n t e s , simpá­
t i c o s c o m o t u d o o q u e é j o v e m , 
l e v a v a o p o d e r público a m o d i f i ­
c a r , a t e r r o r i z a d o , u m a decisão q u e 
s e a d m i t i a t e c n i c a m e n t e a s s e n t a d a . 

O s moços — é n a t u r a l q u e a s s i m 
s e j a — g o s t a m d e r e b e l a r - s e , n a 
afirmação, ingênua m a s a t r a e n t e , 
d e s u a p e r s o n a l i d a d e e m formação. 
Têm, porém, a i n s t i n t i v a tendên­
c i a d e s e c u r v a r e m à a u t o r i d a d e , 
q u a n d o a r e c o n h e c e m j u s t a . Q u a n ­
d o , porém, a a u t o r i d a d e é a p r i ­
m e i r a a d e s c r e r d e s i m e s m a , c o m o 
há d e p r e t e n d e r q u e o u t r o s n e l a 
a c r e d i t e m e a r e s p e i t e m ? 

Só a e s t r a n h a c e g u e i r a d o s q u e 
não q u e r e m v e r é q u e p o d e a p e l a r , 
m a i s t a r d e , p a r a o " s a c r o s s a n t o " 
princípio d e a u t o r i d a d e , q u a n d o 
n e m têm princípios n e m a u t o r i d a ­
d e p o s s u e m . O u t r a s demonstrações 
a : estão p a r a e v i d e n c i a r e s s a c r i ­
s e a s s u s t a d o r a d o p o d e r público, 
c o m o t a l . N o m e s m o período d e 
v i d a n a c i o n a l q u e e s t a "Síntese" 
a b r a n g e , p r e s e n c i a r a m - s e m a i s d o i s 
espetáculos q u e a p r o v a m c o m u m a . 
o f u s c a n t e c e r t e z a e u m a g r a v i d a d e 
inegável. 

U m f o i a q u i l o q u e s e p o d e c h a ­
m a r , s e m q u a l q u e r particularização 
p o s s i v e l m e n t e i n j u s t a , a o n d a d e 
corrupção q u e p a r e c e s u b m e r g i r 
v a s t o s s e t o r e s d o D e p a r t a m e n t o 
F e d e r a l d e Segurança Pública. 
E , a o l a d o d i s s o , o desagradabilís-
s i m o i n c i d e n t e e m q u e , n o próprio 
G a b i n e t e d o C h e f e d e Polícia, s e 
v i u e s s e e n v o l v i d o c o m u m d e p u -
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t a d o e a n t e c e s s o r s e u n a C h e f a t u -
i - a , p a r e c e s i g n i f i c a r q u e a força 
d a l e i está tão e n f r a q u e c i d a q u e é 
a l e i d a força e d o desfôrço p e s ­
s o a l , e m s u m a , a l e i d a " j u n g l e " , 
q u e p r e v a l e c e e r e s o l v e . 

Q u a n d o a a u t o r i d a d e m a i s d i r e ­
t a m e n t e i n c u m b i d a d e z e l a r p e l a s 
e s t r u t u r a s l e g a i s d a s o c i e d a d e , e l a 
própria, s e d e s m o r a l i z a e r e n u n c i a , 
q u e confiança p o d e s o b r a r p a r a o 
" h o m e m d e r u a " , p a r a o cidadão 
d e s a r v o r a d o d a d e m o c r a c i a ? 

Tão p o u c a ; o u n e n h u m a ! 
E é p o r i s s o q u e e s t a m o s v e n ­

d o , fenômeno m a i s s i g n i f i c a t i v o , 
p o r q u e " b r i g a " c o m a i n d o l e p a ­
cífica d o n o s s o p o v o , a s r e p e t i d a s 
e., até b e m p o u c o t e m p o , i n a c r e ­
ditáveis notícias d e l i n c h a m e n t o s 
e m q u e a multidão " f a z justiça" 
p e l a s próprias mãos. 

A q u i é u m h o m e m q u e , a t i r a n d o 
e m c o n f l i t o , m a t a u m a d o l e s c e n t e ; 
r e c o l h i d o p e l a polícia à d e l e g a c i a , 
é d e l a a r r a n c a d o e t r u c i d a d o n a 
praça pública. A l i é o indivíduo 
q u e , v e n d o n a r u a d e s r e s p e i t a d a 
s u a s e n h o r a p o r u m g r u p o d e d e ­
s o c u p a d o s , v a i e m c a s a , t o m a d e 
u m revólver, v o l t a e a s s a s s i n a u m 
d o s s u s p e i t o s d e s r e s p e i t a d o r e s . D e 
o u t r a f e i t a , é a t u r b a d e s v a i r a d a 
( e c o m c e r t e z a i n s u f l a d a ) q u e , 
d i a n t e d o q u e supõe ( o u l h e f a ­
z e m s u p o r ) , s e r a exploração d o s 
p o t e n t a d o s , q u e b r a , q - e i m a , i n v a d e 
p r o p r i e d a d e , caça o l o m e m e não 
r e c u a n e m d i a n t e d a s m e t r a l h a d o ­
r a s d a s forças a r m a d a s . 

F a t o s a s s i m aí estão p a r a m o s ­
t r a r o c r e s c e n t e desprestígio d a 
a u t o r i d a d e . 

D e t a l m o d o q u e já é e m p r o ­
n u n c i a m e n t o d e j u i z ( p u b l i c a d o 
p o r t o d a a i m p r e n s a ) q u e s e a f i r ­

m a a inocência d o s q u e " f a z e m 
justiça p e l a s próprias mãos", u m a 
v e z q u e a s mãos q u e a d e v i a m d e ­
f e n d e r e a s s e g u r a r s e d e s v i a m d e 
s u a missão p a r a o u t r a s , p r o v a v e l ­
m e n t e m e n o s confessáveis. 

E s s a corrupção d e idéia d o p o ­
d e r público v a i m a i s l o n g e a i n d a . 

Já c o n t a m o s d e o u t r a f e i t a o q u e 
o u v i m o s d e u m M i n i s t r o d e E s ­
t a d o n o s e u G a b i n e t e e q u e , e v i ­
d e n t e m e n t e , não t r a d u z n e m q u e r 
t r a d u z i r u m juízo g e r a l , q u e s e r i a 
p r o f u n d a m e n t e iníquo, m a s q u e 
s i g n i f i c a , s e m dúvida, u m e s t a d o 
d e espírito m a i s o u m e n o s c o m u m : 
" M e u a m i g o , q u a n d o e u v e j o u m 
j u i z t r a n s p o n d o a p o r t a d e s t e G a ­
b i n e t e , g e l a - m e o s a n g u e n a s v e i a s , 
n a previsão d o p e d i d o a b s u r d o q u e 
m e v a i s e r f e i t o ! " E ' claríssimo 
q u e a observação s e r e f e r e a p e n a s 
a o s j u i z e s q u e v i v e m n a s antecâ-
m a r a s d o s M i n i s t r o s : e não serão 
t o d o s , m a s q u e o s há, nós b e m , e 
i n f e l i z m e n t e , o s a b e m o s . 

Q u a n d o não s e crê n e m n a J u s ­
tiça, p o d e - s e a f i r m a r q u e a s o c i e ­
d a d e " p e r d e a cabeça", a s u a " c a ­
beça l e g i ^ " . E e s s e é o fenômeno 
s o c i a l a q u e e s t a m o s a s s i s t i n d o : o 
p o v o descrê d a a u t o r i d a d e ; e n i s s o 
não f a z m a i s d o q u e p a r t i l h a r d o 
c e t i c i s m o q u e , e m relação a e l a , 
a s próprias " a u t o r i d a d e s " m a n i ­
f e s t a m , p e l a p a l a v r a , p e l a ação, p e ­
l a s omissões. 

O h o m e m s i m p l e s , " e s c r a v o n o 
s e i o d a multidão d o s e s c r a v o s " , a 
q u e s e r e f e r i u G U S T A V O T H I B O N , 
u n i d a d e p e r d i d a n a "multiplicação 
d o s sós", c o m o o c l a s i f i c o u P A U L 
V A L E R Y , O h o m e m d e s e s p e r a d o 
d i a n t e d a M o l o c h e s t a t a l " i l n u o -
v o M o l o c h d e l i a civilità m o d e r n a 
c h e h a d i v o r a t o I a l i b e r t a " ( L u i G i 
S T U R Z O ) , s e n t e a r e v o l t a f e r v e r -
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- l h e n o s a n g u e e , d e s a r v o r a d o , p r o -
* c u r a t o m a r n a s mãos o báculo d o 

p o d e r q u e a s a u t o r i d a d e s , a o m e s ­
m o t e m p o tirânicas e i m p o t e n t e s , 
d e i x a m c a i r a o chão. 

E n t r e e s s e s d o i s e x t r e m o s : d e 
u m l a d o , u m " p o d e r " m o n s t r u o s a ­
m e n t e i n f l a c i o n a d o n a s s u a s p r e ­
tensões e q u e , d e o u t r o l a d o , s e 
e s v a z i a d a a u t o r i d a d e c o m o u m 
balão q u e s e e n c h e u d e a r : e n t r e 
e s s e s d o i s e x t r e m o s , o p o v o o s c i l a , 
h e s i t a , t i t u b e i a , v a c i l a , p e r d e o 
r u m o , o r a s e e n t r e g a d e s a n i m a d o , 
o r a s e r e v o l t a , e m violências i n ­
j u s t a s e s e m conseqüências. 

N e s s a h o r a , b o m s e r i a q u e èle, 
p o b r e p o v o i n e r m e e d e s a j u d a d o , 
o u v i s s e u m p o u c o a g r a n d e v o z e l o ­
qüente e profética c o m q u e L A -
C O R D A I R E a l e r t a v a a nação f r a n c e ­
s a , u m século f a z : " A c a u t e l a i -
- v o s ! Há u m i n i m i g o q u e v o s e s ­
p r e i t a . . . a d i t a d u r a , e s s e M i n o -
t a u r o q u e e s p i a à p o r t a d a s o c i e ­
d a d e , c o m s u a f a c e a t e n t a e terrí­
v e l , e q u e , q u a n d o c h e g a r a h o r a , 
há d e t o m a r n a s mãos o c h i c o t e 
d a violência p a r a e x p u l s a r d i a n t e 
d e s i t o d o s o s a l t o s v a l o r e s q u e 
dão s e n t i d o à v i d a d e u m a nação 
c à d i g n i d a d e d e u m a pátria". 
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